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Universidade de Brasília 

Instituto de Ciência Política 

Programa de Pós-Graduação em Ciência Política 

Teoria e análise política – Democracia e sociedade 

Primeiro semestre de 2018 

Terças-feiras, das 8:00 às 11:50 

Professores: Luis Felipe Miguel e Flávia Biroli 

 

 

PROGRAMA DE CURSO [PROVISÓRIO E SUJEITO A ALTERAÇÕES] 
 

Ementa 

O curso visa apresentar alguns dos debates centrais da ciência política contemporânea, 

que dizem respeito à democracia e ao sentido da representação política; à justiça e ao 

dilema da igualdade e da diferença; à esfera pública e sua relação com os espaços 

privados; ao legado do liberalismo e seus desafios presentes. Serão apresentadas múltiplas 

correntes teóricas, com destaque para vertentes críticas vinculadas ao feminismo, ao 

multiculturalismo, ao neomarxismo e à democracia radical. 

 

Cronograma e leituras obrigatórias 

O cronograma poderá sofrer alteração ao longo do semestre. 
 

6 de março – Apresentação da disciplina. 
 

13 de março – A democracia e seus sentidos. A disputa entre abordagens minimalistas 

(“descritivas”) e abordagens normativas da democracia. O problema do sujeito da 

democracia: indivíduos, grupos, maiorias, o “bem comum”. A ação política entre a 

generalidade e a particularidade. A “legitimidade do conflito” e a necessidade de coesão 

social. 

Bibliografia obrigatória: 

MOUFFE, Chantal. El retorno de lo político: comunidad, ciudadanía, pluralismo, 

democracia radical. Barcelona: Paidós, 1999 [1993] (Introdução, “Por un 

pluralismo agonístico”, pp. 11-25). 

YOUNG, Iris Marion. Justice and the politics of difference. Princeton: Princeton 

University Press, 1990 (capítulo 2, “Five faces of oppression”, pp. 39-65). [Há 

edição em espanhol: La justicia y la política de la diferencia. Madrid: Cátedra; 

València: Universitat de València, 2000.] 
Leituras complementares: 

DAHL, Robert A. Um prefácio à teoria democrática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1989 [1956]. 

MIGUEL, Luis Felipe. “Consenso e conflito na teoria democrática”, em Consenso e conflito na democracia 

contemporânea. São Paulo: Editora Unesp, 2017 (pp. 15-39). 

MILL, John Stuart. O governo representativo. São Paulo: Ibrasa, 1995 [1861]. 

PATEMAN, Carole. Participação e teoria democrática. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992 [1970]. 

ROSANVALLON, Pierre. Le peuple introuvable: histoire de la représentation démocratique en France. 

Paris: Gallimard, 1998. 

YOUNG, Iris Marion. “Gender as seriality: thinking about women as a social collective”, em Intersecting 

voices: dilemmas of gender, political philosophy, and policy. Princeton: Princeton University Press, 

1997. 
 

20 de março – Representação política. A polêmica sobre o conceito de representação. O 

mecanismo eleitoral e seus problemas. Os problemas da accountability eleitoral. 
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Representação política e presença na esfera pública. Mídia e representação política. A 

influência dos meios no debate público e na relação entre representantes e representados. 

Bibliografia obrigatória: 

BOURDIEU, Pierre. “A representação política. Elementos para uma teoria do campo 

político”, em O poder simbólico. Lisboa: Difel, s.d. [1981] (pp. 163-207). 

FRASER, Nancy. “Rethinking the public sphere: a contribution to the critique of actually 

existing democracy”, em CALHOUN, Craig. Habermas and the public sphere. 

Massachussets, MIT, 1994 (pp. 109-142). 
Leituras complementares: 

HABERMAS, Jürgen. Direito e justiça: entre facticidade e validade. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 

1997 [1992] (capítulos VII, “Política deliberativa: um conceito procedimental de democracia”, e 

VIII, “O papel da sociedade civil e da esfera pública política”, vol. II, pp. 9-121). 

MANIN, Bernard. The principles of representative government. Cambridge: Cambridge University Press, 

1997. [Há capítulos traduzidos para o português na Revista Brasileira de Ciências Sociais, nº 29, 

1995, e na Revista Brasileira de Ciência Política, nº 4, 2010.] 

MIGUEL, Luis Felipe. Democracia e representação: territórios em disputa. São Paulo: Editora Unesp, 

2014. 

PITKIN, Hanna F. The concept of representation. Berkeley: University of California Press, 1967. [Há 

edição em espanhol: El concepto de representación. Madrid: Centro de Estudios Constitucionales, 

1985.] 

ROSANVALLON, Pierre. La contre-démocratie: la politique à l’áge de la défiance. Paris: Seuil, 2006. 

URBINATI, Nadia. “Representation as advocacy: a study of democratic deliberation”. Political Theory, 

vol. 28, nº 6, 2000, pp. 758-86. [Há tradução para o português na revista Política & Sociedade, nº 

16, 2010.] 
 

27 de março – Capitalismo e democracia. O problema do Estado capitalista. O problema 

das classes na sociedade contemporânea. A crise do Estado de bem-estar e seu impacto 

no ordenamento democrático. Os processos contemporâneos de “desdemocratização”. 

Bibliografia obrigatória: 

OFFE, Claus. “Dominação de classe e sistema político: sobre a seletividade das 

instituições políticas”, em Problemas estruturais do Estado capitalista. Rio de 

Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984 [1972] (pp. 140-77). 

STREECK, Wolfgang. “As crises do capitalismo democrático.” Novos Estudos, nº 92, 

2012, pp. 35-56. 
Leituras complementares: 

GORZ, André. Métamorphoses du travail: quète du sens. Critique de la raison économique. Paris, Galilée, 

1988. 

MIGUEL, Luis Felipe. “Democracia e sociedade de classes”, em Consenso e conflito na democracia 

contemporânea. São Paulo: Editora Unesp, 2017 (pp. 135-56). 

PIKETTY, Thomas. Le capital au XXIe siècle. Paris: Seuil, 2013. 

POULANTZAS, Nicos. O Estado, o poder, o socialismo. Rio de Janeiro: Graal, 1985 [1978]. 

RANCIÈRE, Jacques. La haine de la démocratie. Paris: La Fabrique, 2005. 

WOOD, Ellen Meiksins. “The separation of the ‘economic’ and the ‘political’ in capitalism”, em 

Democracy against capitalism. Cambridge: Cambridge University Press, 1995 (p. 19-48). [Há 

edição em português: Democracia contra capitalismo. São Paulo: Boitempo, 2003.] 
 

 

3 de abril – Democracia, instituições e desigualdades. Campo político e assimetrias de 

poder. Política, desigualdade e a organização da vida privada. Redistribuição e 

reconhecimento. 

Bibliografia obrigatória: 

BOURDIEU, Pierre. La distinction: critique sociale du jugement. Paris: Minuit, 1979 

(capítulo 8, “Culture et politique”, pp. 463-541). [Há edição em português: A 

distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp; Porto Alegre, Zouk, 

2007.] 
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PATEMAN, Carole. “Feminist critiques of the public/private dichotomy”, em The 

disorder of women. Stanford: Stanford University Press, 1989 (pp. 118-40). [Há 

edição em português: “Críticas feministas à dicotomia público/privado”, em Luis 

Felipe Miguel e Flávia Biroli (orgs.), Teoria política feminista: textos centrais. 

Rio de Janeiro: Eduff; Vinhedo: Horizonte, 2013.] 
Leituras complementares: 

FRASER, Nancy. “From redistribution to recognition? Dilemmas of justice in a ‘post-socialist’ age”, em 

Justice interruptus. New York: Routledge, 1997 (pp. 11-39). 

MIGUEL, Luis Felipe (org.). Democracia e desigualdades: o debate da teoria política. São Paulo: Editora 

Unesp, 2016. 

MILLS, Charles W. The racial contract. Ithaca: Cornell University Press, 1997. 

PATEMAN, Carole. Participação e teoria democrática. São Paulo: Paz e Terra, 1992. 

ROSANVALLON, Pierre. La légitimité démocratique: impartialité, réflexivité, proximité. Paris: Seuil, 

2008. 

YOUNG, Iris Marion. Inclusion and democracy. Oxford: Oxford University Press, 2000 (capítulo 4, 

“Representation and social perspective”, pp. 121-53). [Há tradução para o português na revista Lua 

Nova, nº 67, 2006.] 
 

9 de abril (segunda-feira) – Prazo final para apresentação das propostas de artigo. 
 

10 de abril – Poder, dominação e resistência. Diferentes abordagens ao fenômeno do 

poder. O conceito de hegemonia e seus críticos. A noção de “resistência cotidiana”. 

Dominação ideológica e a formação das preferências. 

Bibliografia obrigatória: 

GRAMSCI, Antonio. Cadernos do cárcere, vol. 3. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2000 [1932-4] (caderno 13, “Breves notas sobre a política de Maquiavel”, pp. 11-

109). 

SCOTT, James. Weapons of the weak: everyday forms of peasant resistance. New Haven: 

Yale University Press, 1985 (capítulo 2, “Normal exploitation, normal resistance”, 

pp. 28-47). [Há tradução para o português na Revista Brasileira de Ciência 

Política, nº 5, 2011.] 
Leituras complementares: 

ALTHUSSER, Louis. “Idéologie et appareils ideologiques d’État”, em Positions. Paris: Éditions Sociales, 

1982 [1970]. [Há edição em português: Aparelhos ideológicos de Estado. Rio de Janeiro: Graal, 

1987.] 

BOLTANSKI, Luc e Ève CHIAPELLO. Le nouvel esprit du capitalisme. Paris: Gallimard, 1999. [Há 

edição em português: O novo espírito do capitalismo. São Paulo: Martins Fones, 2009.] 

FOUCAULT, Michel. “A governamentalidade”, em Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979 

[1978] (pp. 277-93). 

LUKES, Steven. El poder: un enfoque radical. Madrid: Siglo Veintiuno, 1985 [1974]. 

MIGUEL, Luis Felipe. “Violência e política”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, nº 88, 2015, pp. 29-

44. 

SCOTT, James C. Domination and the arts of resistence: hidden transcripts. New Haven: Yale University 

Press, 1990. 
 

17 de abril – Conversas individuais sobre as propostas de artigo. 
 

24 de abril – Público, privado e privacidade. 
Bibliografia obrigatória: 

OKIN, Susan Moller. “Gênero, o público e o privado”. Revista Estudos Feministas, n. 
16, vol. 2, 2008; pp. 305-332. 

FRASER, Nancy Fraser. “Rethinking the public sphere: a contribution to the critique of 
actually existing democracy”. Em: Craig Calhoun (ed.), Habermas and the public 
sphere, The MIT Press, 1992. 

Leituras complementares: 
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BIROLI, Flávia. “O público e o privado”. Em: Luis Felipe Miguel e Flávia Biroli: Feminismo e política, 
Editora Boitempo, 2014; pp. 17-30. 

BIROLI, Flávia. “Divisão sexual do trabalho e democracia”. Dados, vol. 59, n. 3, 2016; pp. 619-81. 

COHEN, Jean. “Rethinking privacy: autonomy, identity, and the abortion controversy”, em Jeff Weintraub 

e Krishan Kumar, eds., Public and private in thought and practice. Chicago: The University of 

Chicago Press, 1997. [Há tradução para o português na Revista Brasileira de Ciência Política, nº 7, 

2012.] 

ELSHTAIN, Jean Bethke. Public man, private woman: women in social and political thought. 2nd edition. 

Princeton: Princeton University Press, 1993 [1981]. 

MACKINNON, Catherine. “Privacy v. equality: beyond Roe v. Wade e “Desire and power”, pp. 46-62. 
Em: Feminism unmodified, Harvard University Press, 1987; pp. 93-102 e pp. 46-62. Há tradução de 
“Desire and power” para o português em Teoria política feminista: textos centrais, Editora da UFF, 
2013; pp. 231-54. 

PATEMAN, Carole Pateman. “Feminist critiques of the public/private dichotomy”. Em: The disorder of 
women, Stanford University Press, 1989; pp. 118-140. Há tradução para o português em Luis Felipe 
Miguel e Flávia Biroli, Teoria política feminista: textos centrais, Eduff, 2013; pp. 55-80. 

VARIKAS, Eleni: “‘O pessoal é político’: desventuras de uma promessa subversiva”. Em: Teoria política 
feminista: textos centrais, Eduff, 2013; pp. 173-194. 

 

9 de maio – Preferências, autonomia e democracia. Liberalismo, direitos individuais e 

direito de escolha. Democracia e desigualdades. Produção social das preferências, 

consciência e internalização dos valores. Autonomia e coerção. 

Bibliografia obrigatória: 

SUNSTEIN, Cass R. “Preferences and politics”. Philosophy and Public Affairs, vol. 20, 

nº 1, 1991, pp. 3-34. [Há tradução para o português na Revista Brasileira de 

Ciência Política, nº 1, 2009.] 
Leituras complementares: 

BIROLI, Flávia. Autonomia e desigualdades de gênero: contribuições do feminismo para a crítica 
democrática. Niteroi: Eduff, Vinhedo: Horizonte, 2013. 

DWORKIN, Ronald. Virtude soberana. São Paulo: Martins Fontes, 2005 [2000]. 
FINEMAN, Martha Albertson. The autonomy myth: a theory of dependency. New York: The New Press, 

2004.  
FOUCAULT, Michel. “Verdade e poder”, em Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979.  
FRIEDMAN, Marilyn. Autonomy, gender, politics. New York: Oxford University Press, 2003. 

MACKINNON, Catherine A. Toward a feminist theory of the State. Cambridge: Harvard University Press, 

1989 (capítulo 5, “Consciousness raising”, pp. 83-105). [Há tradução para o espanhol: Hacia uma 

teoria feminista Del Estado. Madrid: Cátedra, 1995] 

OSHANA, Marina. “How much should we value autonomy?”, em Ellen Frankel Paul, Fred D. Miller e 

Jeffrey Paul (eds.), Autonomy. Cambridge: Cambridge University Press, 2003. 

PATEMAN, Carole. The problem of political obligation: a critique of liberal theory. Berkeley, Los Angeles: 
University of California Press, 1985 [1979]. 

 

1º de maio – Feriado. 
 

9 de maio (segunda-feira) – Prazo final para apresentação das resenhas. 
 

15 de maio – Igualdade e diferença. O paradigma distributivo no debate contemporâneo 

sobre justiça. A crítica ao paradigma distributivo. Justiça, reconhecimento e diferença. 

Diferentes concepções de igualdade. Capitalismo, gênero e classe. Interseccionalidades. 

Bibliografia obrigatória: 

FRASER, Nancy. “From redistribution to recognition? Dilemmas of justice in a ‘post-

socialist’ age”, em Justice interruptus: critical reflections on the “postsocialist” 

condition. New York: Routledge, 1997, pp. 11-39. [Há tradução para o português 

em SOUZA, Jessé (org.). Democracia hoje. Brasília: Editora UnB, 2001.] 

Leituras complementares: 
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BIROLI, Flávia Biroli e Luis Felipe MIGUEL. “Gênero, raça, classe: opressões cruzadas e convergências na 
reprodução das desigualdades”. Mediações, vol. 20, n. 2, 2015. 

CARNEIRO, Sueli. Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil (Selo Negro, 2011). 
COLLINS, Patricia Hill. “Intersectionality’s definitional dilemas”. Annual Review of Sociology, n. 41, 2015; 

pp. 1-20.  
CURIEL, Ochy. “Crítica pós-colonial desde las prácticas políticas del feminismo antirracista”. Nomadas, n. 

26, 2007; pp. 92-101. 
DAVIS, Angela. Women, race and class. New York: Vintage Books, 1981. 
FRASER, Nancy e Axel HONNETH. Redistribution or recognition? A political-philosophical exchange. 

London, New York: Verso, 2003. 
GUIMARÃES, Antonio Sérgio. “Política de integração e política de identidade”, em Classes, raça e 

democracia. São Paulo: Editora 34, 2002.  
PHILLIPS, Anne. Which equalities matter? Cambridge: Polity Press, 1999. 
RAWLS, John. Uma teoria da justiça. São Paulo: Martins Fontes, 2000 [1971]. 
RAWLS, John. Justiça como equidade: uma reformulação. São Paulo: Martins Fontes, (2003 [2002]). 

SANDEL, Michael J. Liberalism and the limits of justice. Cambridge: Cambridge University Press, 
1998 [1982]. 

WOOD, Ellen Meiksins. “Capitalismo e emancipação humana: raça, gênero e democracia”. Em: 
Democracia contra capitalismo: a renovação do materialismo histórico. São Paulo: Boitempo 
Editorial, 2003 [1995]; pp. 227-242. 

 

 

22 de maio – Não haverá aula. 
 

29 de maio – Lugar de fala como perspectiva teórica e epistemológica e seus limites. 

Perspectivas e crítica à imparcialidade. Representação e identidades. 

Bibliografia obrigatória:  
HARTSOCK, Nancy. “The feminist standpoint: developing the ground for a specifically feminist 

historical materialism”. Em Sandra Harding: “The feminist standpoint theory reader: 
intellectual and political controversies”. New York: Routledge, 2004; pp. 35-54. 

Leituras complementares: 

BARRY, Brian. Justice as impartiality. Oxford: Oxford University Press, 1995. 

COLLINS, Patricia Hill. Black feminist thought. New York: Routledge, 2000. 

HARAWAY, Donna. “Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio da 

perspectiva racial”. Cadernos Pagu, n. 5, 1995; pp. 7-41. 

HARTSOCK, Nancy. “Postmodernism and political change: issues for feminist theory”. Cultural Critique, n. 
14, 1989-1990; pp. 15-33. 

HOOKS, Bell. Feminist theory: from margin to center, South End Press, 1984 
INTEMANN, Kristen. “25 years of feminist empiricism and standpoint theory: where are we standing 

now?”. Hypatia, vol. 25, n. 4, 2010; pp. 778-796. 
PHILLIPS, Anne. The politics of presence: the political representation of gender, ethnicity, and race. Oxford: 

Oxford University Press, 1995. 

PHILLIPS, Anne. Engendering democracy. Pennsylvania: Pennsylvania State University Press, 1997 

(capítulo 6, “So what’s wrong with liberal democracy”, pp. 147-68) [Há tradução para o português 

na Revista Brasileira de Ciência Política, nº 6, 2011.]  

REKMAN, Susan. “Truth and method: feminist standpoint theory revisited”. Signs, vol. 22, n. 2, 1997; pp. 

341-365. 

YOUNG, Iris Marion. Justice and the politics of difference. Princeton: Princeton University Press, 1990 

(capítulo 4, “The ideal of imparciality and the civic public”, pp. 96-121). [Há edição em espanhol: 

La justicia y la política de la diferencia. Madrid: Cátedra; València: Universitat de València, 2000.] 

 

 

5 de junho – Neoliberalismo e desdemocratização. 

Bibliografia obrigatória:  

BROWN, Wendy. “Undoing democracy: neoliberalism’s remaking of State and subject”. Em 



6 

 

Undoing the demos: neoliberalism’s stealth revolution. New York: Zone Books, 2015. 
FRASER, Nancy. “Legitimation crisis? On the political contradictions of financialized capitalism”. 

Critical Historical Studies, vol. 2, n. 2, 2015; pp. 157-189. 

Leituras complementares: 

BALLESTRIN, Luciana. “Rumo à teoria pós-democrática?”. Paper apresentado no GT Democracia e 

Desigualdades do 41o Encontro Nacional da Anpocs, 2017. 

BUTLER, Judith. Precarious life: the powers of morning and violence. New York: Verso, 2004. 

CROUCH, Colin. The strange non-death of neoliberalism. Cambridge: Polity Press. 

DARDOT, Pierre e Christian Laval. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. São 

Paulo: Boitempo, 2016 [2009]. 

HARVEY, David. A brief history of neoliberalism. Oxford: Oxford University Press, 2005. 

LOREY, Isabel. State of insecurity: government of the precarious. New York: Verso, 2015. 

MBEMBE, Achille. Necropolítica. Madri: Melusina, 2011. 

SEGATO, Rita. La guerra contra las mujeres. Madri: Traficantes de Sueños, 2016. 

STREECK, Wolfgang. Buying time: the delayed crisis of democratic capitalism. Cambridge: Polity Press, 

2011.  

TRONTO, Joan C. Caring democracy: markets, equality, and justice, New York University Press, 2013. 
 

12 de junho – Prazo final para entrega dos artigos. 
 

19 de junho – Não haverá aula. 
 

26 de junho – Distribuição das menções finais. 
 

Avaliação 

A avaliação consistirá em duas etapas: 

Projeto referente ao trabalho final (artigo). Deve conter introdução ao tema, hipótese, 

síntese dos principais aspectos abordados e indicação das principais referências 

bibliográficas utilizadas; ter no mínimo 3 e no máximo 5 páginas, em Times New Roman 

12, entrelinhas 1,5. O projeto corresponde a 30% da menção final. 

Data de entrega: 9/4 

Antes deste prazo, cada aluna(o) deverá submeter seu tema à aprovação dos professores. 
 

Trabalho final, na forma de artigo sobre seu tema de pesquisa. Deve: ser estruturado por 

relações entre o tema de pesquisa do aluno e um ou mais aspectos das discussões feitas 

ao longo do curso; trabalhar explicitamente com perspectivas e conceitos de ao menos 

um(a) autor(a) trabalhado na disciplina; ter formato de artigo científico; ter no mínimo 15 

e no máximo 20 páginas, em Times New Roman 12, entrelinhas 1,5. O trabalho 

corresponde a 70% da menção final. 

Data de entrega: 12/6 
 

Os trabalhos têm caráter estritamente individual. Os prazos e limites de tamanho devem 

ser observados rigorosamente. 

Será cobrada presença, bem como pontualidade, e observado o limite regimental de 25% 

de faltas. 

Resenhas e artigos que obtiverem nota igual ou superior a 9 devem, obrigatoriamente, ser 

encaminhado pela/o aluna/o para publicação em revista acadêmica, num prazo de até 30 

dias após a devolução do material corrigido pelos professores. 
 

Contato com os professores 

Profª Flávia Biroli – flaviabiroli@gmail.com 

Prof. Luis Felipe Miguel – luisfelipemiguel@gmail.com 

 


